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›› COM ESTE RELATÓRIO apresentamos o resumo do trabalho do segundo ano deste
mandato da Direcção do Clube Português de Canicultura.

Não obstante tenha sido outro ano de cada vez maiores restrições económicas para todo o país,
que se reflectiram inevitavelmente em algumas áreas, ao afectarem directamente os nossos canicul-

tores, a Canicultura em todas as suas vertentes progrediu e no somatório geral de toda a actividade exer-
cida pelo Clube podemos até concluir pelo que se segue, que o ano foi excepcional.
Como sempre estivemos muito atentos à possível influência das alterações económico-sociais na nossa
actividade e preparámo-nos para enfrentar os seus efeitos, como é desejável. A gestão ao longo do ano foi
prudente e, sem prejuízo de ter dado apoio a todas as áreas, atingiu resultados muito satisfatórios no fecho

das contas. Mesmo assim, em temos cinológicos, es -
te ano foi um ano de relevo, onde se realizaram gran -
des acontecimentos e durante o qual nos esmera -
mos por ir além da simples manutenção dos nossos
habituais serviços, apoios e eventos. Foi um ano em
que tivemos grande protagonismo em diversas áreas,
fora e dentro de Portugal e em que os resultados
excepcionais que foram obtidos por alguns dos nos-
sos canicultores nos fizeram sentir muito orgulho sos.
Foi um ano cinológico pleno e com resultados po si ti -
vos e dignos de relevo. E se mais não fizemos foi por -
que o tempo e os meios humanos dos quais dispo-
mos não nos permitiram ir além dos trabalhos que
con cluímos.
Assim, não obstante todas as enormes carências e
dificuldades que o nosso país atravessou, em 2013 a
Canicultura Portuguesa manteve-se estável, o Clube
cresceu e progrediu e os nossos eventos foram muito
participados. O número de registos decresceu ligei -
ramente mas estabilizou dentro de parâmetros que
consideramos normais para a actual conjuntura eco -
nómico-social.
Segue-se o relatório da nossa actividade deste ano,
no qual poderão apreciar o que se fez nas diversas

ver tentes da canicultura. Em termos financeiros o ano foi estável apresentando resultados notáveis, como
poderão apreciar no relatório da tesouraria. 
Como se pode verificar da análise da matéria apresentada, em 2013 a canicultura em Portugal progrediu
e teve grande visibilidade! ‹‹

COMO SEMPRE ESTIVEMOS MUITO ATENTOS À POSSÍVEL

INFLUÊNCIA DAS ALTERAÇÕES ECONÓMICO-SOCIAIS NA

NOSSA ACTIVIDADE E PREPARÁMO-NOS PARA ENFRENTAR

OS SEUS EFEITOS, COMO É DESEJÁVEL. A GESTÃO AO

LONGO DO ANO FOI PRUDENTE E, SEM PREJUÍZO DE TER

DADO APOIO A TODAS AS ÁREAS, ATINGIU RESULTADOS

MUITO SATISFATÓRIOS NO FECHO DAS CONTAS. 

CARLA MOLINARI
PRESIDENTE 

DO CLUBE PORTUGUÊS 
DE CANICULTURA

ESTATÍSTICAS DO ANO 2013

PAÍS TOTAL CACHORROS NINHADAS EXPOSIÇÕES TODAS EXPOSIÇÕES JUÍZES SÓCIOS CLUBES
REGISTOS AS RAÇAS COM CAC DE CACIB DE RAÇA

PORTUGAL 16.612 15.847 3.670 23 12 45 675 46



RELATÓRIO 
E CONTAS 2013

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.04
OS GRANDES
PROJECTOS
1º CONGRESSO INTERNACIONAL 
DO CÃO DE AGUA PORTUGUÊS
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›› DECORRERAM durante este ano os pre -

pa rativos para este grande Encontro Interna -
cio nal desta Raça Portuguesa que se realizou no

Algarve, com o tema “Uma só raça, um só cão, o Cão
de Água Português”.

O 1º Congresso Internacional do Cão de Água Português teve
lugar em Tavira, entre 25 e 29 de Setembro de 2013, sendo
esta escolha o reconhecimento de que o Algarve é o berço
desta nossa raça tão internacional. 
Contou com parcerias muito importantes, tais como a Câ ma -
ra Municipal de Tavira, Federação dos Caçadores do Algarve,
Turismo do Algarve, TAP Air Portugal, Jornal de Notícias,
Cães e Companhia, Resort Pedras D’El Rei e Royal Canin que
contribuíram para a sua divulgação contínua e empenhada.
Com características próprias, este Congresso foi sem dúvida
o Evento globalmente mais relevante de 2013, não só pelo
conteúdo e abrangência temática, como também pelas suas
conclusões e contributo que teve da projecção que uma das
nossas raças tem vindo a evidenciar em todo o mundo.
O CPC considera que esta iniciativa foi o Evento Técnico de
maior importância e visibilidade da última década.
Foi apresentado um programa atrativo e transversal, tendo
sido apoiado por uma equipa de 12 elementos, o Congresso
contou com a colaboração e o conhecimento de 16 oradores
que contribuíram para o seu sucesso técnico.

A valia técnica de cada uma das comunicações está regista-
da em CD e 2 das comunicações, de grande interesse históri-
co e técnico foram editadas em livro editados em língua In -
gle sa por ocasião deste evento, a História do Cão de Água em
apresentação fotográfica e um Estudo Morfológico do Esta -
lão da Raça, que têm sido solicitados por muitos interessa-
dos que não puderam participar.
215 Congressistas, 16 países, 4 continentes, a presença de
re presentantes de 7 Clubes de Raça estrangeiros, 5 dias de
pro grama são os números que referenciam este evento. Con -
tou também com merchandising temático que ajudará a per-
petuar o evento.
Um passeio na Ria Formosa e um percurso guiado pelo
centro histórico de Tavira fizeram parte dum programa
que percorreu a história do Cão de Água Português.
Também as de monstrações no mar, na Praia do Barril, e as
provas realiza das para cães vindos do estrangeiro fizeram
com que este “Encontro Internacional” de aficionados do Cão
de Água perdure para além das memórias do Clube Por tu -
guês de Canicultura. 
A divulgação mediática do Evento, nomeadamente das pro -
vas e demonstrações na Praia, entre as quais simulação de
salvamento em mar por parte da equipa do Clube Italiano,
foram alvo de reportagens televisivas de grande impacto e
divulgação. ‹‹
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›› COM ESTALÃO provisório reconhecido em 2004, esta raça cumpriu 9 anos de selecção apoiada pelo progra-

ma de Cão de Gado Transmontano e pelo Clube Português de Canicultura. No decorrer destes anos registaram-se
1854 cães no RI e 775 no LOP. 

A mudança de local de gestão do Parque Natural de Montesinho, agora localizado em Vila Real, as carências económicas
e a falta de alguns meios tiveram impacto negativo na gestão deste projecto e no número de registos. ‹‹

CÃO DE GADO
TRANSMONTANO



PROGRAMA
CÃO DE GADO TRANSMONTANO

›› O PROGRAMA Cão de Gado Trans mon -
tano em parceria com o ICNF/Parque Natural

de Montesinho completou 8 anos de existência,
continuando a desenvolver-se embora sofrendo algu-

mas reestruturações. A partir deste ano passou a ser geri-
do a partir de Vila Real, perdendo dessa forma algum con-
tacto vital com os pastores Transmontanos.
Da parceria entre o Parque Natural e a Associação de Cria -
do res de Cão de Gado Transmontano, durante 2013 foram
adquiridos a pastores e colocados em outros rebanhos diver-
sos exemplares desta raça com o intuito de continuar a re -
du zir o perigo de ataques do lobo aos rebanhos. Ao longo do
ano foram registadas 32 ninhadas resultando em 146 ca -
chor ros inscritos aos quais se somam 8 Exames de Registo
Inicial, num total de 154 registos nos Livros de Origens.
É de destacar que o número de cachorros pedidos por pasto -
res, que se encontram em lista de espera, continua a subir no
decorrer do ano sendo mais uma vez a procura bastante maior
que a oferta disponível de exemplares. Tal solicitação indica
que a procura de cães se mantém alta e que a necessidade de
integração destes cães nos rebanhos permanece inalterada.
Realizou-se pela oitava vez a Monográfica da Raça que foi or -

ganizada como habitualmente pela Associação de Criadores
de Cão de Gado Transmontano, com o patrocínio da Câmara
Municipal de Bragança e apoio técnico do CPC, tendo lugar
no recinto do Mercado Municipal em Bragança no dia 27 de
Abril e foi julgada por José Romão. Nessa exposição partici-
param 41 exemplares. A Câmara Municipal de Bragança deu
o seu habitual apoio ao evento.
Teve lugar outra edição do concurso mais antigo da raça que
se realiza na Moimenta da Raia, integrado na tradicional Fei -
ra Franca de Abril, organizado pela Junta de Freguesia da Vila,
como é hábito este concurso foi muito concorrido em público
visitante e contou com julgamentos de José Homem de Mello.
Realizou-se pela primeira vez um Concurso desta raça em
Cha ves organizado pela Câmara Municipal integrado nas Fes -
 tas da Cidade. O Concurso contou com 35 exemplares ins cri -
tos, número excepcional para uma primeira realização e foi
julgado pela juiz Maria Amélia Taborda.
Por iniciativa do CPC durante a Exposição Internacional do
Norte na Exponor esteve patente ao público um stand intei -
ra mente dedicado ao Cão de Gado Transmontano onde fo -
ram distribuídos panfletos e prestadas informações sobre a
raça ao público presente. ‹‹
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BARBADOS
DA TERCEIRA

›› O PROJECTO Barbado da Terceira inicia-
do em 2005, em conjunto com a Direcção Re -

gio nal de Agricultura e a Universidade dos Açores
– Pólo da Terceira decorreu como habitualmente, ten -

do-se obtido resultados bastante significativos para o de -
sen volvimento desta raça. 
Deu-se continuade ao trabalho local de identificação e re se -
nha de exemplares, da verificação de ninhadas bem como

dos resultados dos testes de paternidade, tendo sido regis-
tadas um total de 30 ninhadas. Foi também possível o regis-
to de 86 novos exemplares no Registo Inicial (1 dos quais por
exame) e 73 no LOP, o que representa um decréscimo de
aproximadamente 1% em relação ao ano anterior, perfazen-
do um total de 1016 Barbados registados nos livros de ori-
gens desde o seu reconhecimento oficial.
Realizou-se a 3ª Monográfica da Raça à qual o CPC deu par-
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ticular apoio, este evento teve lugar em Dezembro, realizan-
do-se no CNEMA, integrada nas Exposições Caninas de San -
ta rém, com a presença de 58 exemplares (31 machos e 27 fê -
meas) e foi julgada por Francisco Salvador Janeiro. Mais uma
vez foi possível observar o progresso da qualidade dos exem-
plares apresentado e de uma cada vez maior uniformidade. 
A presença dos Barbados nas exposições realizadas em
2013 foi bastante diversificada, sendo de registar o dinamis-

mo por parte de diversos criadores para a sua promoção
quer a nível nacional como internacional. A presença de um
stand divulgativo sobre a raça foi constante marcando tam-
bém presença nos principais eventos do CPC. 
De salientar ainda que os dois primeiros classificados no
Con curso anual do CPC Melhor Exemplar das Raças Por tu -
guesas do ano de 2013 foram os exemplares da raça Jacques
e Baia. ‹‹
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CÃO DO BARROCAL
ALGARVIO

›› NO SEGUIMENTO do trabalho executado
no ano anterior, manteve-se o estudo deste

núcleo de canídeos cujo solar é o Barrocal Algarvio
tendo em vista o seu eventual reconhecimento oficial

como raça autóctone. Deu-se continuidade ao apoio à sua
criação, nomeadamente no fornecimento gratuito de
microchips para registo de cachorros nascidos em ninhadas,

com a colaboração do Veterinário Municipal de Faro. Neste
momento cerca de 100 exemplares já se encontram oficial-
mente resenhados e identificados. 
Será importante para o reconhecimento futuro deste núcleo
de cães o estabelecimento de uma metodologia de registo a
título provisório dos cachorros que irão nascer tendo em
vista o aumento significativo dos efectivos. ‹‹
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FÓRUNS PARA CRIADORES 
E SEMINÁRIOS PARA JUÍZES
FÓRUM EM PARCERIA  
COM A PSI ANIMAL
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›› O INOVADOR ciclo de Fóruns para ca ni -
cul tores, iniciado em 2010, teve continuidade

este ano. No dia 5 de Maio de 2013, o CPC, em par -
ceria com a PSIAnimal, realizou mais um fórum temá -

tico. Foi uma experiência singular, mas tal desafio teve
como objectivo levar à discussão um tema que é uma pre-
ocupação partilhada, o “Bem-Estar Animal”.
Subordinado ao tema “Criar com Bem-Estar”, contou com a
presença de cerca de 70 pessoas entre oradores e foristas.
Este fórum teve lugar em Lisboa contou com vários apoios
nomeadamente da Veterinária Atual, Ceva e Royal Canin.
Para além de criadores, participaram ainda alguns estudan -
tes de Medicina Veterinária e também alguns Veterinários.

Des tacamos as presenças da Direcção Geral de Alimen -
tação e Veterinária, a Ordem dos Médicos Veterinários e a
Associação Portuguesa de Médicos Veterinários Especia lis -
tas em Animais de Companhia, cujos representantes cola -
boraram numa mesa redonda, em conjunto com a PSIAnimal
e o CPC.
Foi uma experiência muito interessante tendo ambas as
entidades organizadoras mostrado disponibilidade para ou -
tras eventuais colaborações.
Despertando renovado interesse por este tipo de iniciativas
técnicas, estes Fóruns obtiveram, uma vez mais, o maior su -
cesso, tendo para isso contribuído, sem dúvida, a escolha dos
oradores convidados. ‹‹
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SEMINÁRIOS PARA JUÍZES   
DE MORFOLOGIA CANINA

›› DEU-SE continuidade este ano ao ciclo de seminários para formação de juízes tendo em vista implemen-
tar o novo regulamento oficial da FCI já integrado no nosso regulamento de Juízes de Morfologia Canina. Esses

seminários que são conduzidos por juízes internacionais, visam apresentar de forma expositiva, com base em dia-
positivos, as diversas raças caninas integradas nos grupos recentemente considerados “chave” pela FCI.

Assim, realizaram-se duas sessões, uma dedicada aos 3º e 9º grupos e outra dedicada ao 9º grupo. Muito participados, com
presença constante de cerca 25 juízes provenientes de várias zonas do pais, esses seminários provam o grande interesse que
existe por parte dos nossos juízes, efectivos e tirocinantes, em permanecerem actualizados e dar continuidade à sua for-
mação. ‹‹
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RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

›› 2013 foi um ano de grande  consolidação
nesta área, durante o qual as relações institu-

cionais com o órgão de tutela decorreram num
am biente de cordialidade e de cooperação.

Tivemos o prazer de receber no nosso jantar de Natal para
além da Directora Geral de Alimentação e Veterinária, Dr.ª
Teresa Villa de Brito, o actual Secretário de Estado da Ali -
men tação e Investigação Agroalimentar, Prof. Dr. Nuno
Vieira e Brito, anterior Director Geral de Veterinária, que de -

mostrou dessa forma a sua proximidade como o nosso Clu -
be e o apoio aos seus objectivos, nomeadamente as Raças
Portuguesas. Esse amigável convívio institucional, o interes -
se demonstrado pela nossa actividade, assim como as pa la -
vras de apreço para a nossa gestão, muito nos honrou e sen -
sibilizou.
Como é habitual, a nossa Delegada Dr.ª Filomena Afonso,
es teve presente nos nossos eventos mais importantes, no -
meadamente os ligados às Raças Portuguesas. ‹‹
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VISITA AO CLUBE DA EX.ª SR.ª DIRECTORA GERAL  
DA ALIMENTAÇÃO E VETERINÁRIA

›› LOGO APÓS a sua nomeação a Directora Geral de Alimentação e Veterinária, Dr.ª Teresa Villa de Brito,
deslocou-se em visita oficial ao CPC tendo sido recebida pela Direcção. A visita decorreu num ambiente de cor-

dialidade e bom entendimento tendo sido discutidas várias áreas de interesse comum. ‹‹
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›› NÃO OBSTANTE a conjuntura económi-
ca adversa ao longo deste ano mantivemos to -

das as benesses e isenções das quais têm vindo a
usufruir nos últimos anos, que se traduziu num regi me

de apoios, isenções ou descontos que muito as beneficiam.
Ao longo do ano registámos um decréscimo do número de
exemplares nascidos e inscritos no LOP e RI, seguindo a
ten dência dos últimos anos.

Registamos positivamente um maior interesse por algu-
mas das nossas raças no estrangeiro o que contribuiu sub-
stancialmente para a sua divulgação, sendo de salientar o
tra balho dos Clubes de Raça que lhes são dedicados em
países estrangeiros. Assim ao longo do ano diversas mono-
gráficas de Raças Portuguesas tiveram lugar em países da
Eu ropa e nos EUA, nomeadamente para as raças Podengo,
Serra da Estrela e Cão de Água. ‹‹

RAÇAS
PORTUGUESAS
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›› A TRADICIONAL exposição de Raças Por -

 tu guesas Comemorativa do Dia de Portugal e
Qua lificativa de Campeonato teve este ano lugar

mais uma vez em Santarém, integrada na Feira da Agri -

cultura. Devido à grande afluência de público e à sua locali -
zação privilegiada, este evento promoveu a divulgação das
nossas raças para o público em geral de forma exemplar e foi
bastante participado. 

EVENTOS
DAS NOSSAS RAÇAS
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Mantiveram-se os tradicionais concursos promovidos pelos
Clubes de Raça nomeadamente os do Rafeiro do Alentejo, Cão
da Serra da Estrela, Cão de Água e Cão de Castro La bo rei ro,
assim como o já tradicional Concurso de Podengos pro mo vi -
do pelo CPC em Trás-os-Montes, no decorrer da Feira Fran -
ca da Moimenta da Raia, que foi julgado pela juiz Manuel Lou -
reiro Borges e onde participaram cerca de 50 cães dos três ta -
manhos. Ao nível de raças com estalão provisório, no mea da -
mente o Cão de Gado Transmontano, realizaram-se também os
habituais concursos regionais que foram bastante concorridos.

Também destacamos a realização de mais uma Exposição
integrada no festival “Chocalhos” uma iniciativa com organi-
zação da Câmara Municipal do Fundão e da Junta de Fre gue -
sia de Alpedrinha, dedicado às Raças Portuguesas de Pasto -
reio. Este ano esta Exposição foi julgada pelos juízes José
Cabral e José Romão e foi bastante concorrida.
De notar ainda o interesse demonstrado pelos municípios alen -
tejanos de Odemira e Castro Verde que organizaram expo si -
ções de Raças Portuguesas integradas em eventos locais,
no meadamente na FACECO e na Feira de Castro. ‹‹
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››NO ANO de 2013 assistimos a um grande
decréscimo (12,96%) no total de registos indi-

viduais realizados. Assim, o número de registos in -
dividuais ficou ligeiramente acima dos 16.500, sendo

que, destes, 15.983 são cachorros. Também o total de re gis -
 tos individuais de raça portuguesa decresceu cerca de 19%.
Salientamos o número de exemplares exportados que per-
maneceu quase inalterado e do aumento do número de cães
importados e do número de afixos registados.

O número de registos de ninhada também diminuiu, sendo o
rácio individuais/ninhada de 4,60.
O número de transferências realizadas acompanhou a di -
minuição geral de registos, mantendo-se a proporção de
aproximadamente metade dos registos individuais reali -
za dos.
Foram realizados um total 214 registos no RI por exame, sen -
do que 111 foram de raças portuguesas. Foi ainda possível
inscrever 56 animais com registo condicionado. ‹‹

REGISTOS EFECTUADOS EM 2004-2013

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Declarações de Ninhada 4.653 4.365 4.029 4.188 4.321 4.373 4.320 4.307 4.332 3.789
Registos de Ninhada 4.398 4.194 3.916 3.977 4.093 4.114 4.065 4.076 4.112 3.608

Registos no LOP 20.885 19.193 17.717 17.963 18.409 18.343 18.098 17.877 17.948 15.431
Registos no RI 994 1.014 826 800 734 728 885 956 1.138 1.181

Transferências 8.439 7.290 7.315 7.835 8.240 8.990 9.197 9.180 9.750 8.189
Afixos 99 93 71 88 88 97 93 100 100 112
Exemplares Exportados 363 421 426 441 512 492 453 501 578 566
Exemplares Importados – – – – 406 381 383 357 369 401

POR DENTRO
DO CLUBE
GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS



POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2013           2012
1 1 Labrador Retriever 2.249 93 2.342 -458 -16,36%
2 2 Cão de Pastor Alemão 1.835 46 1.881 -138 -6,84%
3 3 Yorkshire Terrier 949 12 961 -254 -20,91%
4 5 Chihuahua 777 5 782 -90 -10,32%
5 4 Golden Retriever 765 2 767 -144 -15,81%
6 7 Bouledogue Francês 515 71 586 +6 +1,05%
7 8 Podengo Português 282 156 438 -8 -1,79%
8 11 Beagle 414 15 429 +35 +8,88%
9 6 Cão da Serra da Estrela 383 34 417 -209 -33,37%
10 13 Spitz Alemão 309 6 315 -31 -8,96%

Totais 8.478 440 8.918 -1.291 -12,54%

AS DEZ RAÇAS (ESTALÃO) MAIS REGISTADAS EM 2013

›› O DECRÉSCIMO no total de registos in -
di viduais durante o ano de 2013 atingiu de for -

ma transversal a grande maioria das raças e de
forma bastante evidente as três mais registadas: a ra -

ça Labrador Retriever mantém-se como a mais registada
apresentando um decréscimo de registos individuais supe-
rior a 16% em relação ao ano anterior. 
De referir ainda a queda acentuada do Cão da Serra da Es trela

que ao perder um terço dos registos deixa de ser a ra çaportu gue -
 sa (estalão) mais registada. Em sentido contrário apenas as ra -
ças Bouledogue Francês e Beagle que entrou nas 10 mais re gis -
tadas. Sairam da lista o Pincher Miniatura e o Epagneul Bretão.
As dez raças mais registadas totalizaram 8.918 registos,
menos 12,54% do que em 2012, mantendo-se o seu peso
sobre o total de registos, que se cifra agora em 53,68% do
total de registos individuais efectuados. ‹‹

POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2013 2012
1 1 Cão da Serra da Estrela 383 34 417

pêlo comprido 374 20 394 -159 -28,75%
pêlo curto 9 14 23 -50 -68,49%

2 2 Cão de Fila de São Miguel 226 49 275 -41 -12,97%
3 9 Podengo Português Médio 111 120 231

pêlo cerdoso 68 76 144 +36 +33,33%
pêlo liso 43 44 87 +4 +4,82%

4 5 Rafeiro do Alentejo 164 29 193 -15 -7,21%
5 4 Podengo Português Pequeno 160 9 169

pêlo cerdoso 100 2 102 -15 -12,82%
pêlo liso 60 7 67 -28 -29,47%

6 6 Cão de Água Português 141 24 165 -39 -19,12%
7 10 Barbado da Terceira 73 86 159 -2 -1,24%
8 7 Cão de Gado Transmontano 101 53 153 -47 -23,50%
9 3 Cão de Castro Laboreiro 91 55 146 -85 -36,80%
10 8 Perdigueiro Português 120 24 144 -55 -27,64%
11 11 Cão da Serra de Aires 74 12 86 -28 -24,56%
12 12 Podengo Português Grande 11 27 38

pêlo cerdoso 3 19 22 +7 +46,67%
pêlo liso 8 8 16 -12 +42,86%
Totais 1.655 522 2.177 -528 -19,52%

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
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›› OS REGISTOS de exemplares de raça

portuguesa representaram, em 2013, mais de
13% do total de registos, tendo este rácio diminuí-

do cerca de 1%.
O Cão da Serra da Estrela permanece na primeira posição

da tabela apesar de ter diminuído este ano de forma muito
expressiva o número de indivíduos registados. O Cão de Fila

de São Mi guel manteve-se na segunda posição da tabela e
o Podengo Português Médio fruto de um significativo au -
mento de re gis to individuais alcançou a terceira posição.
Após a quebra na descida de registos verificada no passado
ano, em 2013 assistiu-se a uma nova queda e mais expressi -
va do número de registos de raças portuguesas, representan -
do as raças portuguesas cerca de 13% do total de registos. ‹‹

RAÇA 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
BT 45 125 80 61 99 106 186 161 159
CSEpC 585 525 482 470 462 453 516 434 553 394
CSEpc 62 60 74 27 79 48 70 54 73 23
CSA 148 87 92 98 64 70 47 74 114 86
CAP 101 104 105 95 151 178 176 183 204 165
CCL 109 153 163 149 152 155 198 192 231 146
CFSM 353 332 268 269 303 241 372 294 316 275
CGT 287 289 313 411 312 280 244 210 200 154
PeP 375 259 241 261 253 228 294 179 199 144
PoPGpc 17 53 28 21 39 41 17 11 15 22
PoPGpl 14 13 16 14 32 27 33 26 28 16
PoPMpc 106 56 79 72 68 66 109 101 108 144
PoPMpl 84 78 63 97 67 56 95 80 83 87
PoPPpc 197 200 128 180 152 201 153 143 117 102
PoPPpl 54 51 75 74 80 81 64 93 95 67
RA 341 326 263 211 324 253 192 185 208 193
TOTAL 2.833 2.631 2.515 2.529 2.599 2.477 2.686 2.445 2.705 2.177

EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS – 2004-2013
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TECNOLOGIAS
DA INFORMAÇÃO

›› EM 2013 continuou o
trabalho de ma nutenção do

software específico e do sítio do
CPC na Internet, tendo-se mantido

gran de parte das informações em duas
línguas, incluindo os anúncios gerais e pro-
gramas, horários e resultados de todas as
exposições nacionais e internacionais. 
A página do Facebook é um importante com -
plemento ao sítio tradicional sendo um alia -
do importante na divulgação dos nossos
eventos e notícias. ‹‹
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A IMAGEM 
DO NOSSO CLUBE

›› DURANTE o ano conceberam-se os pro -
 gramas das diversas exposições do Clube,

bem como daquelas que se realizaram com o nos -
so apoio, tendo sido igualmente elaborada a agenda

que é enviada anualmente para todos os sócios.
Foram elaborados novos elementos de divisórias de ringue
e novos roll-ups de divulgação das nossas actividades e de
raças portuguesas e foi adquirido novo material para o nos -
so stand.
O stand do Clube, esteve presente nas nossas exposições

do Porto e Lisboa, onde foram prestadas informações ao
público e expositores e distribuído diverso material de di -
vul gação, para esse efeito foi adquirida uma nova tenda
para o stand, assim como material de exposição.
No decorrer do ano, o nosso departamento de imagem pres -
tou todas as informações que lhe foram solicitadas, man-
teve os contactos com as revistas da especialidade nacio -
nais e internacionais, nomeadamente a Cães & Companhia,
Our Dogs e Hot Dog. Salientamos também a colaboração
fo tográfica da Pets Days, Dogs on Top e da Sylvia Garcia. ‹‹

O NOSSO
PATROCINADOR PRINCIPAL

›› O CONTRATO de patrocínio da nossa
actividade com a Procter & Gamble EUKANU-

BA em vigor desde 2009 manteve-se activo tendo
a Eukanuba continuado a investir na sua imagem em

todos os nossos eventos.
E de salientar o excelente relacionamento com o nosso pa -
trocinador e a forma como nos tem apoiado nas nossas prin -
cipais actividades. ‹‹



RELATÓRIO 
E CONTAS 2013

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.26
SÓCIOS 
E CANICULTORES

›› DURANTE o ano foram admitidos diver-
sos novos sócios. Foram também excluídos vá -

rios outros sócios por repetida falta de pagamento
de quotas, conforme estipulado nos nossos estatutos,

facto que lamentamos.
A área de atendimento do clube manteve sempre actualizada
a distribuição de panfletos e outras informações sobre eventos
e provas e como já é habitual, diversos sócios e caniculto res
visitaram a sede administrativa e a delegação no decorrer do
ano. 
A nossa página na Internet permitiu manter actualizadas to -
das as notícias de interesse para os nossos sócios, canicul-

tores e muitos visitantes, promovendo uma ligação mais in te -
ractiva entre todos.
A manutenção activa da página no Facebook, que ultrapassou os
13.000 fãs, deu continuidade ao projecto anteriormente ini ciado
de nos pôr em contacto directo com todos os que tem in teresse
pela canicultura e pelos nossos eventos, respondendo a pergun -
tas, esclarecendo dúvidas e divulgando as nos sas actividades. A
constante participação activa de muitíssimos canicultores foi a
prova de que a nossa presença nesta rede social é importante.
O calendário dos diversos eventos foi publicado atempada-
mente e mais uma vez a agenda do CPC que é sempre bastan -
te apreciada foi enviada a todos os sócios no Natal. ‹‹

›› O TRABALHO da Comissão Norte, decorreu como sempre de forma permanente, com o apoio à organi-
zação das Exposições do CPC na Exponor, em Janeiro e a todas as iniciativas que levamos a cabo na zona norte

do país.
Ao longo de todo o ano, a Comissão Norte apoiou e incentivou Concursos, Fóruns, Mostras e Exposições, sendo evi-

dente o interesse que existe na zona norte do país por tudo o que tem a ver com eventos relacionados com a canicultura.
Participou activamente na montagem e realização das Exposições do Norte na Exponor.
No final do ano essa Comissão organizou o habitual Jantar de Natal para os sócios da zona Norte. ‹‹

NA DELEGAÇÃO NORTE
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OS CLUBES
DAS RAÇAS 
PORTUGUESAS

›› DURANTE o ano 2013 mais uma vez fo -
ram mantidos os subsídios aos Clubes e As -

so ciações que visam o fomento e melhoramento
de Raças Portuguesas incluídos no âmbito de proto-

colos assinados com o CPC. Nessa conformidade efecti-
varam-se os apoios protocolados, nomeadamente no que

respeita à verificação de ninhadas, provas de trabalho e à
realização das Monográficas. 
Os protocolos de Cooperação entre o CPC e os Clubes de
Ra ças foram estudados tendo em vista uma melhor e
mais eficaz colaboração entre o CPC e essas entidades fi -
liadas. ‹‹
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PANORAMA
INTERNACIONAL

›› FOI DE NOVO um ano excepcional na
área internacional, caracterizado por muita

actividade, tendo sido muito participado por diver-
sos juízes e membros de comissões. 

Manteve-se o impacto da nossa canicultura no panorama

europeu, estabeleceram-se novas parcerias, sendo tam-
bém de salientar a popularidade dos nossos eventos de
mor fologia canina que, não obstante a grave situação eco -
nó mica têm vindo a crescer e a obter inscrições de um nú -
me ro elevado de expositores de outros países. ‹‹

›› NO MÊS de Maio realizou-se em Buda pes te na Hungria a Assembleia Geral da FCI, onde participaram
cerca de 70 países federados. 

Nessa Assembleia fizemo-nos representar pela nossa Presidente Carla Molinari.
Foi uma Assembleia bastante longa com temas controversos durante a qual fomos bastante intervenientes.

A Organização da Exposição Mundial de 2017 foi atribuída ao Equador e a de 2018 à Holanda. ‹‹

ASSEMBLEIA GERAL DA FCI  
EM BUDAPESTE, HUNGRIA
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CARLA MOLINARI: ELEITA MEMBRO 
DO COMITÉ GERAL E TESOUREIRA DA FCI

›› NO DECORRER da Assembleia Geral
da FCI procedeu-se à eleição de 3 membros

do Comité Geral da FCI. A nossa Presidente
Carla Molinari foi um dos 3 candidatos eleitos para

este cargo.
Na reunião do Comité Geral que se realizou logo após a
Assembleia Geral, Carla Molinari foi convidada para in -
tegrar o Comité Executivo da Federação onde passou a
ocupar o cargo de Tesoureira. ‹‹
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UNIÃO MEDITERRÂNEA
›› A REUNIÃO ANUAL teve lugar em Genebra, na Suíça, onde se realizou a Exposição Europeia e nessa

reunião fomos representados pela nossa Presidente, Carla Molinari. Foi admitido um novo membro para
a União, a Turquia. Este ano, a Exposição Mediterrânea realizou-se na Eslovénia. A próxima Exposição Medi -

ter rânea terá lugar em Chipre, em Junho de 2014, estando a exposição de 2015 agendada para Portugal. ‹‹

A NOSSA PARTICIPAÇÃO  
NAS COMISSÕES DA FCI

›› FOI UM ANO de muita actividade nesta
área em que os nossos representantes nas di -

versas Comissões da FCI participaram nas suas
actividades integrando também grupos de trabalho para

os quais foram nomeados dentro dessas comissões. 
Carla Molinari, Presidente do nosso Clube e Vice-Presidente
da Comissão de Juízes da FCI prestou o seu apoio dentro des -
sa Comissão, participando activamente em reuniões da comis -
são. No âmbito dessa Comissão, para além da habitual reu -
nião anual que se realizou em Cartagena, na Colômbia, em

Fe vereiro, onde estão presentes representantes de mais de
30 países, realizou-se uma reunião de trabalho da Comis são,
em Portugal, no mês de Dezembro.
O Vice-Presidente da Direcção Luís Catalan, representou o CPC
na reunião da Comissão de Exposições, que ocorreu também
em Cartagena, na Colômbia, durante a qual foram discutidos
vários assuntos referentes à regulamentação das ex posições
na FCI. Luís Gorjão-Henriques, Vice-Presidente da Di recção,
representou o CPC na reunião da Comissão de Cria ção da FCI,
realizada em Helsínquia, Finlândia, no mês de Junho. ‹‹



RELATÓRIO 
E CONTAS 2013

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.32

EXPOSIÇÃO EUROPEIA 2013,  
UMA GRANDE VITÓRIA PARA PORTUGAL

›› A ESTA EUROPEIA, que se realizou em
Genebra, na Suíça, contou com cerca de 8.000

cães inscritos. Foi um evento bem organizado, que
se realizou em bom ambiente com a presença de seis

juízes portugueses.
Os nossos expositores estiveram presentes em pequeno
número, entre os quais a raça Podengo Pequeno em ambas
variedades.
O maior sucesso obtido foi a vitória do Basset Artesién
Normand “Fricasseé De Lapin Da Terra Quente” de Pedro
Café, que se consagrou em terceiro lugar no Best in Show,
sucesso merecido pelo seu criador e muito honroso para o
nosso país. ‹‹

ASSEMBLEIA GERAL DA SECÇÃO EUROPA DA FCI
›› A ASSEMBLEIA GERAL da Secção Europa da FCI realizou-se em Genebra, na Suíça, por ocasião da

Exposição Canina Europeia que teve lugar nessa cidade com a participação activa do nosso representante
nos seus trabalhos. Foi uma Assembleia muito concorrida por delegados de quase todos os países da Europa

tendo sido atribuída a realização da próxima Europeia de 2017 à Bélgica. ‹‹

EXPOSIÇÃO MUNDIAL 
DE BUDAPESTE NA HUNGRIA

›› A EXPOSIÇÃO MUNDIAL da FCI reali-
zou-se na linda cidade húngara de Buda -

pes te e teve uma entrada de cerca de 30.000
exemplares. Três juízes portugueses constavam do

programa e estiveram presentes, tendo também julga-
do algumas finais no Ringue de Honra. Foi uma Exposição
que decorreu de boa forma. As Raças Portuguesas que
estiveram representadas foram o Podengo Pequeno, o
Fila de S. Miguel, o Cão da Serra da Estrela, o Cão da Ser -
ra de Aires, o Perdigueiro Português e o Cão de Água ten -
do-lhes sido atribuídos os respecti vos títulos mundiais. ‹‹
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EUKANUBA WORLD CHALLENGE 
E EUKANUBA NATIONAL 2013

›› ESTE GRANDE evento mundial, tornou-
se sem dúvida um dos eventos mais populares

e teve lugar em Orlando, na Florida, EUA, em si mul -
 tâneo com a AKC Eukanuba National Champion ship, con -

tando com a participação de cerca de 50 exemplares, em re -
presentação de vários países e secções da nos sa Federação.
Portugal fez-se representar nesta final pela sexta vez con-
secutiva, desta vez com um cão da raça Weimaraner “Casa
De Juno Queen Of Pinups” apresentado por João Soares.
O evento, que foi um sucesso, foi julgado por 4 juízes que ti -
veram a responsabilidade de seleccionar 12 finalistas re pre -
sentantes das 4 secções da FCI apurados para participar na
grande final da noite de sábado.
Essa final, que se realizou no Centro de Exposições de Or lan -
do, na Florida, foi presenciada por milhares de espectadores,
filmada em directo pela televisão americana e foi precedida
por uma vistosa cerimónia de desfile de bandeiras de todos
os países participantes. ‹‹

SUCESSOS
DOS CANICULTORES PORTUGUESES

›› OS NOSSOS Os expositores continuam
a deslocar-se ao estrangeiro para participar

em grandes jornadas de canicultura, em expo si -
ções internacionais, na Crufts, em Club Shows e out-

ros eventos importantes. Nem sempre têm sucesso a ní -
vel de grandes prémios mas frequentemente obtêm resul-
tados bastante interessantes e títulos de campeonato com
os seus exemplares. Este ano foi um ano de grande relevo
para alguns deles, alguns venceram Monográficas no exte-
rior e títulos de Campeonato. Entre os países visitados pe -

los nossos expositores destacam-se a França, Eslovénia,
Fin lândia, Bélgica, Luxemburgo, Rússia, Itália, Holanda, Po -
 lónia, Roménia, Áustria, Gibraltar e Espanha.
As tradicionais exposições de Sevilha em Abril, de Badajoz
no mês de Maio, de Gibraltar no mês de Setembro e de Je -
rez de la Frontera, assim como a Exposições de Madrid e Ta -
lavera, ponto qualificativo de campeonato Espanhol, foram
eventos onde participaram um número elevado de cães
por tugueses e traduziram-se em lugares de pódios signifi -
ca tivos para os cães dos nossos expositores nacionais. ‹‹
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›› DESDE o início de sua actividade em
2012, o CPC Jovem tem-se empenhado no

desenvolvimento de diversas acções didácticas,
sobretudo destinadas aos aderentes mais jovens e

cujo objectivo fundamental consiste em motivar a ami za -
de e a consciência pelo cuidado canino entre as novas gera -
ções. Com o lema “Participa, Aprende e Diverte-te” ao lon -
go deste ano tem chamado um numero crescente de jovens
a participar activamente em todas as actividades promovidas.
O actual executivo do CPC Jovem é formado por 4 jovens e
dinâmicos canicultores sendo composto por Catarina Mo li -
nari, Nuno Rafael, Joaninha Matos Correia e Maria Santos.

O CPC Jovem tem realizado diversos modelos de acções de
formação para jovens, com maior incidência no âmbito do
handling/apresentação canina e cuja principal ocorrência
acontece no círculo das Exposições Caninas. Durante o ano
realizaram-se cursos e workshops nas mais importantes
exposições do nosso país que tiveram a colaboração de al -
guns Handlers Portugueses e foram elaborados diversos
panfletos de divulgação. Manteve sempre activa a página
CPC Jovem (Grupo) no Facebook que é bastante visitada
pelos interessados.
Entre as diversas áreas abrangidas, no decorrer do ano
des tacam-se: ‹‹

CPC JOVEM 
E JOVENS 
CANICULTORES
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APOIO E FORMAÇÃO INDIVIDUAL PARA PRINCIPIANTES

›› ESTAS ACÇÕES destinam-se a jovens participantes com pouca ou sem experiência canina, que po -
dem assim recorrer ao apoio do CPC Jovem na sua adaptação e envolvimento ao meio da canicultura. ‹‹

WORKSHOPS/CURSOS 
DE APRESENTAÇÃO CANINA (HANDLING)

›› AS ACTIVIDADES de ensino de apresentação de exemplares caninos em ringue têm demonstrado uma
maior adesão e incidência no decorrer dos eventos de exposições caninas, sendo estas o local de prática da

actividade em si, podendo também acontecer como seminários pontuais em locais distintos das exposições de
beleza canina. ‹‹
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CONCURSOS 
DE PINTURA E DESENHO 
E SESSÕES 
DE PINTURAS FACIAIS

›› DURANTE o ano  foram promovidos di -
ver sos cursos de desenho onde o tema é o cão,

que tem lugar no stand do CPC Jovem nas ex -
posições Caninas. Muito concorridos, especialmen te

pelos mais novos, que também se prestam a participar
em pinturas faciais. ‹‹

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO
›› O CPC JOVEM deu início a um projecto didáctico em alguns locais de ensino, nomeadamente no Nor -

te do País, de forma a incluir informações quanto aos cuidados básicos a manter com os cães. Essas visi -
tas tiveram imenso sucesso. ‹‹
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TROFÉU  
JOVEM APRESENTADOR 2013

›› ESTE TROFÉU foi mais uma vez muito concorrido ao longo do ano manifestando o óbvio interesse que
esta modalidade desperta nos nossos mais jovens canicultores. Em termos de resultados em competições

internacionais salientamos a excelente prestação de Catarina Santos que se sagrou melhor Jovem Apresentador
de 2013 e nos representará na Crufts 2014. ‹‹

CURSOS SOBRE RAÇAS PORTUGUESAS
›› COM O INTUITO de promover um maior gosto pelas nossas raças realizaram se 2 cursos sobre as

ra ças Portuguesas ‹‹
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RAÇAS PORTUGUESAS
NO PANORAMA 
MUNDIAL

›› CONTINUA a crescer o interesse pelas Raças Portuguesas no estrangeiro e o nú me ro de cães das diver-
sas raças nacionais continua a aumentar em vários países. Em diversas raças os nossos criadores têm man-

tido um intercâmbio salutar com criadores de além-fronteiras, tendo alguns enviado para diversos países os seus
exemplares. 

É de prever que este crescimento prossiga e que as nossas raças se transformem em verdadeiras raças internacionais
presentes em muitos países. Nas grandes exposições da FCI já é normal vermos competir e obter títulos importantes diver-
sos exemplares de Ra ças Portuguesas, tendo sido este ano particularmente im por tante com grandes vitórias.
A partir de Janeiro o Podengo Pequeno foi aceite como raça de pleno direito do American Kennel Club passando a compe-
tir em todas as suas exposições. Certamente este facto irá trazer uma maior importância numérica e visibilidade a esta nos -
sa raça. ‹‹
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O CÃO
NA CAÇA

›› A TAÇA DE PORTUGAL de Primavera
realizou-se uma vez mais em Salvada, Beja,

com a colaboração da Associação de Caça e Tiro
de Salvada, que colocou à nossa disposição terre -

nos com excelentes condições para as provas desta mo -
dalidade.
A Taça de Portugal de Caça Prática realizou-se pela primei -
ra vez em Montemor o Novo com a colaboração da Câmara
Municipal e da Associação de Caçadores da Herdade dos
Na bos, que nos cedeu terrenos de excelente qualidade.
Para esta importante competição convidámos o prestigiado
Juiz francês Sr. Philippe Copiatti, possibilitando aos Juízes
portugueses um intercâmbio de experiências e debates
sobre temas técnicos, conteúdos imprescindíveis para uma
permanente formação dos mesmos. 
As Taças de Portugal de Cães de Parar permanecem as mais

prestigiadas competições do calendário de provas o que
muito nos dignifica.
O Campeonato do Mundo de Caça Prática realizou-se nos
dias 25 a 27 de Outubro em Zadar, Croácia, a equipa de con-
tinentais constituída por quatro Bracos Alemães: “Elp da
Quinta da Maralha”, conduzido por Correia da Silva, “Dallia”
conduzida por Jorge Piçarra, “Kimi da Quinta do Meirinho”
con duzida por Nuno Godinho e “Muni do Castillo de Al man -
sa” conduzido por Luís Sousa, subiu ao pódio para receber
o troféu da 3ª melhor equipa do Campeonato.
De salientar que três dos exemplares que constituíam a
equipa são de criação nacional o que atesta o bom nível que
esta atravessa no momento.
A subcomissão de Retrievers tem vindo a desenvolver con-
tactos que permitirão levar a efeito nos primeiros meses do
próximo ano as primeiras provas para estas raças. ‹‹
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OS NOSSOS
PRINCIPAIS EVENTOS
AS EXPOSIÇÕES CANINAS DE LISBOA: 
QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO E LISBOA WINNER 2013 

›› ESTE EVENTO decorreu mais uma vez
no espaço emblemático do Hipódromo do

Campo Grande, que nos passados anos temos
ocupado com as habituais exposições de verão do

CPC em Lisboa.
Para a realização desta exposição contámos, como sempre,
com a excelente colaboração da Sociedade Hípica Portu -
gue sa, que cedeu o espaço.
Tivemos o infortúnio de ver este evento coincidir com um

fim-de-semana de calor excessivo e anormal em que as
tem peraturas do ar chegaram a atingir os 46ºC, o que nos
obrigou a um gigantesco reforço de toda a estrutura de mon -
tagem a prever inúmeros cuidados de forma a minimizar o
impacto da onda de calor entre os quais destaca mos uma
eficiente equipa de veterinários e de médicos. Em bora ti -
véssemos momentos difíceis ao longo dos dois dias, o bem-
estar animal e humano foi devidamente salvaguardado pe -
las diversas e atempadas intervenções e pelas estrutu -
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ras de apoio disponíveis para os expositores e os seus cães.
No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da se -
cretaria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas
dos vencedores do título “Lisboa Winner 2013”.
Mais uma vez a vistosa decoração concebida pelo nosso pa -
trocinador principal EUKANUBA e a montagem de um gru -
po de tendas impressionantes para atenuar os efeitos do ca -
lor criaram o efeito visual e o ambiente propício a um even-
to de verão de grande qualidade organizado pelo nosso Clube.

Como tem vindo a acontecer ao longo dos últimos anos,
para a realização destas exposições continuámos a manter
o imprescindível apoio da Câmara Municipal de Lisboa, sem
o qual o evento não poderia ser levado a efeito.
Não obstante as condições climáticas adversas, o sucesso
do evento a todos os níveis foi indiscutível. Com 3000 exem-
plares inscritos e 20 juízes internacionais. Sendo o painel de
juízes deste ano verdadeiramente excepcional o evento atraiu
uma vez mais expositores provenientes de 20 países. ‹‹
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DE CAMPEONATO DA EXPOSIÇÃO DO NORTE
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›› MAIS UMA VEZ realizou-se no inicio do
ano este grande evento na Exponor, num fim-

de-semana que juntou a grande maioria dos nos-
sos expositores e que também teve a participação de

um grande número de exemplares provenientes de
vários países, tendo-se inscrito nestes eventos 3800 exem-
plares representando 20 países.
O painel de 24 juízes internacionais, entre os quais se des -
tacavam nomes muito conhecidos e especialistas de raça,
foi mais uma vez o grande atractivo deste evento que iniciou

o ano de competições de morfologia Canina no nosso país.
No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da secre -
taria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas dos
vencedores do título “Porto Winner 2013”.
Para além de duas exposições do Clube este fim-de-sema -
na nortenho teve a mais-valia de integrar duas especializa -
das de raça e os Campeonatos Nacionais de Obediência.
Este ano a nossa exposição foi visitada pelo Director Geral de
Alimentação e Veterinária, Dr. Nuno Vieira e Brito que fez a en -
tre ga do troféu ao Melhor Exemplar das Raças Portu gue s as. ‹‹
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EXPOSIÇÃO DE RAÇAS PORTUGUESAS COMEMORATIVA 
DO DIA DE PORTUGAL (QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO)

›› ESTA TRADICIONAL exposição utilizou
de novo o mesmo espaço do ano anterior ten -

do-se realizado mais uma vez integrada na Feira
da Agricultura, em Santarém.

Tivemos para o efeito o apoio do CNEMA que nos recebeu
neste seu mediático local Neste evento estiveram inscritos

220 exemplares representando todas as raças nacionais
que foram julgados por um painel de 3 juízes.
Sempre muito concorrida pelo público visitante, esta
exposição contou com uma boa participação de expositores
e teve o apoio da Eukanuba. Foi também visitada pela nossa
Delegada da DGAV, Dr.ª Filomena Afonso. ‹‹
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›› EM LISBOA, a Direcção do CPC organi-
zou de novo, no Hotel Plaza, um “Jantar de

Natal” onde participaram cerca de 80 convida-
dos. Mais uma vez não se tratou de um evento reser-

vado a sócios mas sim de um jantar de agradecimento a
todos os membros das comissões e subcomissões assim
como os canicultores que, de uma forma ou outra, colabo-
raram activamente com o nosso Clube durante o ano aju-
dando-nos a crescer.
Este ano tivemos a honra de ter connosco outra vez a pre-
sença do Prof. Dr. Nuno Vieira e Brito, Secretário de Estado
da Alimentação e Investigação Agroalimentar, facto que
mui to nos honrou. A Dr.ª Teresa Villa de Brito, Directora Ge -
ral da Alimentação e Veterinária também nos honrou com a

sua presença. O discurso que o Sr. Secretário de Estado nos
proporcionou voltou a incidir sobre o espírito de colabora -
ção que o CPC demostra e fez grandes elogios à nossa
gestão da área da canicultura. 
No decorrer desse jantar foram uma vez mais distinguidos
pela Direcção alguns sócios, a quem foram entregues os
em blemas de prata e ouro do Clube Português de Canicul -
tu ra em reconhecimento pelo seu contributo à Canicultura
Portuguesa. Foram também homenageados pela sua cons -
tante dedicação à Canicultura Portuguesa e criação de cães
ao longo de mais de 30 anos os canicultores João Paula
Bessa e José Homem de Mello, aos quais a Presidente do
CPC, Carla Molinari, entregou uma colecção de medalhas
de Raças Portuguesas. ‹‹

JANTAR DE NATAL DO CLUBE E PRESENÇA 
DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA ALIMENTAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO AGROALIMENTAR
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›› AO LONGO do ano de 2013 realizaram-
se 84 eventos de Morfologia Canina, organi-

zados pelo CPC ou com a sua realização por ou -
tras entidades, devidamente autorizada através da

Co missão de Exposições.
O número de Exposições Nacionais e Internacionais e de
Raças Portuguesas foi de 26, mais 5 que no ano transacto,
num total de 18504 exemplares inscritos, verificou-se um
acréscimo no total de inscrições de 17,42 %, o que implicou
que o número total absoluto crescesse em 2745 exem-
plares, relativamente aos dados de 2012.
O número médio de inscrições foi de 712 exemplares, o que
correspondeu a um decrescimento médio de 5,16% em
relação a 2012. 
Relativamente às Exposições Especializadas de Raças

Por tuguesas no ano de 2013 realizaram-se 3 certames,
mais dois do que no ano anterior, que corresponde a um
acréscimo efetivo de 73 exemplares inscritos. Contudo ve -
rificou-se um decrescido no número médio de ins crições,
para 87 exemplares o que corresponde a um decréscimo
de 53,72%.
De salientar ainda que o número de exemplares presentes
por exposição subiu para 594 o que representa um acrésci-
mo de 25,81%.
De referir ainda a realização por diversos Clubes de Raça
de 22 Exposições Especializadas, mais 3 que no ano tran sa -
to, bem como de 32 Exposições Monográficas, assim como
os diversos concursos abertos a todas as raças e às raças
Portuguesas organizadas por outras entidades reconheci-
das pelo CPC ao longo de todo o País. ‹‹

GESTÃODE EVENTOS
DE MORFOLOGIA 
CANINA
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›› FORAM regulamentados durante o ano os habituais concursos anuais para 2014, e planeada a entrega de prémios
a ter lugar em 2013. ‹‹

TROFÉUS ANUAIS

›› INTEGRADAS nas Exposições Caninas Nacional e Internacional das Caldas da Rai nha, tiveram lugar já
em Março de 2013, a final des te concurso realizado pelo clube. Esta final foi julgada por um painel de juízes

que integraram juízes na cionais. O vencedor do Best in Show de Raças Portuguesas, julgado pelo juiz Manuel
Loureiro Borges, foi o Perdigueiro Português Ch. Becas do Zambujeiro propriedade de José Barraca Ribeiro. ‹‹

BEST IN SHOW 
DE RAÇAS PORTUGUESAS DE 2012
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››NO DECORRER da Exposição Canina Internacional de Lisbos procedeu-se à entrega dos tro féus relativos aos concursos
anuais organizados pelo CPC em 2012. ‹‹

JOVEM ESPERANÇA JOVEM PROMESSA

MELHOR CÃO DO ANO

MELHOR CRIADOR MELHOR JOVEM APRESENTADOR

MELHOR DAS RAÇAS PORTUGUESAS
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›› A seguir apresenta-se o Ranking de Exposições Caninas Nacionais e Internacionais (pelo número de presenças) ‹‹

RANKING DE EXPOSIÇÕES CANINAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

EXPOSIÇÃO INSCRITOS PRESENTES DIFERENÇA 2012/2013

77.ª E. C. Internacional do Norte 1900 1630 282 0,21%

122.ª E. C. Internacional de Lisboa 1729 1475 -134 -0,08%

76.ª E. C. Internacional do Norte 1626 1393 64 0,05%

121.ª E. C. Internacional de Lisboa 1465 1258 105 0,09%

8.ª E. C. Nacional do Estoril 894 807 -23 -0,03%

62.ª E. C. Internacional do Estoril 924 804 -46 -0,05%

3.ª E. C. Internacional das Caldas da Rainha 771 690 68 0,11%

14.ª E. C. Internacional de Santarém 745 645 -31 -0,05%

5.ª E. C. Internacional de Braga 727 642 -78 -0,11%

30.ª E. C. Internacional de Sintra 721 633 85 0,16%

10.ª E. C. Nacional das Caldas da Rainha 691 623 52 0,09%

32.ª E. C. Nacional de Sintra 697 619 93 0,18%

20.ª E. C. Nacional de Santarém 647 590 -17 -0,03%

8.ª E. C. Nacional de Braga 595 548 548 (*)

25.ª E. C. Internacional de Elvas 593 540 16 0,03%

3.ª E. C. Nacional do Montijo 561 505 37 0,08%

6.ª E. C. Nacional de Fafe 492 455 26 0,06%

5.ª E. C. Internacional de Aveiro 473 428 -79 -0,16%

18.ª E. C. Internacional de Vila Franca de Xira 453 408 - (*)

20.ª E. C. Nacional de Vila Franca de Xira 434 401 - (*)

4.ª E. C. Nacional do Fundão 403 357 - (*)

5.ª E. C. Nacional de Lamego 369 337 -30 -0,08%

21.ª E. C. Nacional do Alto Alentejo 333 291 -31 -0,10%

(*) Entrou em 2013 para o calendário

›› NA CONTINUIDADE do trabalho realizado em anos
anteriores, foram redefinidas as regras de admissão a
comissário de ringue, bem como elaborada e distribuí-
da a caderneta do comissário.
Ainda neste âmbito realizou-se no decorrer do mês de
julho a formação inicial para tirocinantes a comissário
de ringue. ‹‹

COMISSÁRIOS
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›› A PARTIR deste ano a Comissão de juí -
 zes do CPC pôs em funcionamento o novo re -

gu lamento de juízes de Morfologia Canina 
A Comissão de Juízes, desenvolveu a sua actividade du -

rante o ano de forma muito intensa, levando a cabo 8 ses -
sões de exames de alargamento de raças, assim como de ti -
ro cínios para juízes tirocinantes (Porto, Fafe, Caldas das Rai -
nha, Montijo, Sintra, Estoril, Aveiro e Santarém).
Foram examinados 5 novos candidatos a Juiz tirocinante, ten -
do sido admitidos 4.
Foram convocados 23 juízes, para 48 testes práticos e es -

critos, tendo-se efectuado 43 exames com resultados posi -
tivos.
Foram concebidos diversos novos pontos de exame escrito de
raças e efectuados vários exames escritos a juízes no âmbito
de alargamento de raças.
Durante o ano terminaram os seus tirocínios tendo realizado
com sucesso o teste prático de admissão 2 juízes que foram
nomeados como juízes definitivos nacionais. Foram também
nomeados 1 juiz de Grupo.
Nas áreas de trabalho foram admitidos 3 candidatos a juiz de
Mondioring e 2 candidatos a juiz de Agility. ‹‹

JUÍZES
PORTUGUESES

›› DURANTE este ano as deslocações ao
estrangeiro de diversos juízes portugueses do

CPC, não só os “all-breeds” mas sim outros, até os
mais novos, foram muito frequentes e os seus nomes

figuraram nos elencos de diversos eventos mundiais em
vários continentes, assim como em exposições especiali -

zadas que se realizam nos vários países pelo mundo, não
só dentro do âmbito da FCI mas também sob a alçada de
outros clubes nacionais como o The Kennel Club, o CKC e
o AKC.
Salientamos o facto que mais uma vez este ano grandes ex -
posições integraram nos seus painéis juízes Portugueses. ‹‹

OS NOSSOS JUÍZES
PELO MUNDO
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ACTIVIDADE DOS CÃES
DE DESPORTO 
E DE TRABALHO

›› O CPC entende que a promoção da formação e do treino dos cães de trabalho e de desporto são funda-
mentais para o bom desenvolvimento da nossa canicultura. Todo o trabalho de preparação destes cães e o seu

treino tem como objectivo promover a sociabilidade do cão e avaliar as suas aptidões, carácter e temperamento.
Assim mais uma vez este ano o CPC promoveu as diversas modalidades através do trabalho das suas subcomissões e

subsidiou a deslocação das diversas equipas nacionais aos eventos mundiais das várias modalidades embora os resultados
nestes eventos tenham sido pouco animadores. ‹‹
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›› A ÉPOCA 2012/2013 terminou em Ju -
nho, tendo sido realizadas 26 provas de cam -

peo nato, 6 opens e ainda a prova da Taça de Por -
tu gal.

Obtiveram o título de Campeão Nacional de Agility 2012/
2013: Sérgio Sousa com o Border Collie “Mistty” (Sta ndard),
Hugo Santos com o Cocker Spaniel Inglês “Kissy” (Midi) e
Domingos Carneiro com o Boston Terrier “Vaga”. O Troféu
CPC, para o qual concorrem os binómios que não se apu-
raram para as finais do campeonato foi ganho por Mi guel

Monteiro com “Sally” (Standard) e Mary O’Donovan com “Tia
Maria” (Midi).
Salientamos a participação portuguesa em várias compe ti -
ções internacionais de grande prestígio com a Crufts,
Shetland e Border Collie Classics.
O Mundial 2013, realizou-se na África do Sul no mês de Ou -
tubro, não tendo contado com representantes portugueses.
Em contrapartida, o Agility European Open, realizado na
Bélgica no mês de Julho, tinha contado com a maior partici -
pação portuguesa de sempre. A este evento deslocaram-se

AGILITY
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26 concorrentes portugueses, esgotando o número de va -
gas disponíveis na classe Standard. De salientar a partici-
pação da equipa constituída por Luís Sousa com “Toffy”,
Isa bel Guedes com “Chanelle”, Paulo Sousa com “Patch” e
Paulo Sousa com “Sally”, que ao classificar-se em segundo
lugar nos apuramentos, se conseguiu qualificar para a fi -
nal, tendo terminado em quinto lugar entre 102 equipas.
Novamente no dia 10 de Junho, em conjunto com a Ex po si -
ção Comemorativa do Dia de Portugal, realizou-se no
CNEMA, a Taça de Portugal 2013, que contou com a partici -

pação de 50 conjuntos e foi julgada pelo juiz internacional
italiano Paolo Meroni, vice-presidente da Comissão de Agi -
li ty da FCI. Os vencedores individuais foram Luís Sousa com
“Lash” (Standard), Luís Narciso com “Spicy” (Midi), Sofia
Narciso com “Salty” (Mini) e Filipe Vilhena com “Astra” (Ve -
te  ranos). 
A equipa vencedora foi a “Academia do Cão 1” constituí-
da por Sérgio Sousa com “Ben”, Ana Faria com “Noor”,
Mary O'Donovan com “Tia Maria” e Sérgio Sousa com
“Mistty”. ‹‹
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OBEDIÊNCIA

›› ENTRE AS TAREFAS desenvolvidas pela
subcomissão contam-se a entrada em vigor

do novo regulamento de Obedience FCI, bem co -
mo do novo Regulamento Nacional de Provas e Nor -

mas para a realização e participação em provas de Obe -
dience do Campeonato Nacional 2014. Verificaram-se re -
sul tados muito positivos na administração e regulamenta -
ção da participação de clubes e praticantes com a implen-
tação da licença desportiva.
O Campeonato do Mundo de 2013 realizou-se em em Bu da -
peste, Hungria. A equipa portuguesa foi representada por 2
binómios: Eduarda Pires com “Mr. Miles of Oeiras” e Carla
Ri beiro com “Doubleuse One In a Million”, tendo como re -
pre sentante do CPC e Chefe de Equipa Pedro Araújo.
Em 2013 o calendário de provas tinha agendadas 13 provas
das quais todas se realizaram. Estas provas realizaram-se
por todo o país desde Porto, Guimarães e Braga, até Lagos
e Olhão, passando por Montijo, Sintra, Aveiro, Alpiarça, Char -
neca da Caparica e Amadora.
Este campeonato teve uma taxa de realização de provas de

100%, e uma subida significativa no número de concorren -
tes por prova, fruto das normas em vigor.
A subcomissão organizou a 1ª prova do Campeonato Na cio -
nal de Obediência, o Troféu Fernando Galhoz, em Janeiro,
integrada na Exposição Canina Internacional do Norte.
Este ano o Campeonato Nacional de Obedience foi dos mais
disputados de sempre, sagrando-se vencedores individuais
de cada classe:
Binómio do Ano da Classe 1 | António Ferreira com “Rafa”
(SRD);
Binómio do Ano da Classe 2 | Carlos Xavier Fernandes com
“Gin Tónico D'Aldeia Gallega” (Border Collie);
Campeão Nacional da Classe 3 | Eduarda Pires com “Mr.
Miles of Oeiras” (Border Collie);
Melhor Escola do Ano | Dog Algarve, de Faro;
Clube Campeão Nacional | Associação Vimaranense Super
Cães, de Guimarães.

Realizou-se ainda uma acção de formação de Comissários
em Guimarães. ‹‹
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MONDIORING

›› FORAM realizadas 10 provas no Cam -
peonato Nacional 2013, que serviram para

qualificar os binómios para a Taça de Portugal, ao
longo do campeonato contámos com a presença de

33 binómios no total.
A Taça de Portugal realizou-se em Julho, nas instalações
da Unidade Especial de Polícia, em Belas, e foi julgada pelo
juiz francês Dominique Marmot.
Celso Alves com “Garra dos Duques Negros” foi o Vencedor
de Mondioring 3 e sagrou-se Campeão Nacional.
O Vencedor Nacional de Mondioring 2 foi Celso Alves com
“Furia de Duques Negros”, em Mondioring 1 o Vencedor
Na cional foi Tânia Camões com “Galeford Juliana”.
A Selectiva de Homens Assistentes 2013 contou com a pre-
sença de 8 novos Homens Assistentes que ficaram aptos. A
Reciclagem de Homens Assistentes contou com a presença
de 3 Homens Assistentes que se apuraram para a próxima
Taça de Portugal de Mondioring.
A Selecção Nacional que representou Portugal no Cam peo -

nato do Mundo de Mondioring 2013 em França obteve os
seguintes resultados: Mondioring 3 – 9º Classificado – Cel -
so Alves com “Garra de Duques Negros”, Mondioring 2 – 6º
Classificado – Celso Alves com “Furia de Duques Negros” e
Mondioring 1 – 13º Classificado – Tânia Camões com “Ga -
le ford Juliana”.
Daniel Oliveira realizou a Super Selectiva Internacional e foi
obtido assim mais um Homem Assistente Internacional,
tendo-se classificado em 13º lugar.
Foram ainda realizados vários seminários da modalidade,
nomeadamente 2 seminários de  Nuno Gil Ferreira na Cha -
tus ka e outro em Guimarães, 1 seminário com Carmelo Pe -
cora (FR) no Clube Apport e 1 seminário com William Lan -
gois (FR) na Caneutile.
Em 2013, Tiago Sousa, António Crava e Manuel Ramirez
obti veram o título de Treinadores Credenciados de Mon dio -
ring do CPC.
3 candidatos deram início aos tirocínios para Juizes de Tra -
balho de Mondioring. ‹‹
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›› DURANTE o ano de 2013 a Subcomissão

de RCI/IPO acompanhou a realização de 9
pro vas, com um total de 93 inscrições entre os di -

versos competidores para os graus I, II e III de RCI e
ainda para as provas de TS e BH. Foram ainda organiza -

das as Taças de Portugal de RCI e de Pistagem da época
2012/2013.
Representou Portugal no Campeonato do Mundo de
RCI/IPO o concorrente Luis Carvalho, vencedor da Taça de
Portugal da época 2012/2013, com o exemplar “Darla von
Karthago”, que obteve uma pontuação final de 244 pontos,
classificando-se em 102º lugar da geral.
A Subcomissão organizou ainda um Seminário de For ma -
ção de Figurantes com 9 participantes, 5 novos candidatos
e 4 em reciclagem, tendo sido todos aprovados.
Em conjunto com a Comissão Espanhola de Cães de Utili -
da de, da RSCE, foram iniciadas as negociações para a cria -
ção de uma futura Taça Ibérica. ‹‹

BUSCA E SALVAMENTO
›› NO MÊS de Março realizaram-se em

Lei ria, as jornadas de apresentação do Re gu -
la mento para Cães de Busca e Salvamento da

FCI/IRO que se destinou a informar todos os interes -
sa dos na modalidade desportiva e sua possível aplicação

prática.
O CPC apoiou ainda um Curso de Formação em Busca e Sal -
va mento – Grandes Áreas, realizado no mês Julho. Com a
vin da uma juíza/formadora do International Rescue Orga -
nization (IRO).

No seguimento destes seminários e por forma a alargar as
suas valências, a subcomissão foi reorganizada passando a
incluir novos membros para as grandes áreas, pistagem e
salvamentos em água.
Foi efectuada a tradução para português do Regulamento
para Cães de Busca e Salvamento da FCI/IRO que depois da
revisão será inserido no site oficial do CPC.
Iniciaram-se os trabalhos preparatórios para a realização de
provas da modalidade durante os próximos anos, bem como
a realização de novos seminários de divulgação. ‹‹

RCI
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PROVAS PRÁTICAS
PARA CÃES DE ÁGUA

›› COMO foi proposto por esta comissão
no ano de 2013 realizaram-se provas do nível

III. Nas 5 provas de nível III realizadas concorre -
ram sete exemplares Campeões de Trabalho, perfa -

zendo um total de 17 inscrições, estes exemplares já de -
monstraram uma boa performance, o que nos dá garantias
para futuras provas. 
Em relação ao número de inscrições, estas duplicaram em
relação ao ano anterior, sendo que em 9 provas de trabalho
registaram-se 93 inscrições distribuídas pelos 3 níveis, 15
delas de exemplares vindos do estrangeiro.
Em relação ao apoio dado na realização de provas de tra-
balho na Suécia e Noruega, os resultados foram excelentes
tendo sido realizadas durante o ano de 2013 várias provas
de trabalho nestes países.
Durante o Congresso do Cão de Água Português em Tavira,
realizou pela primeira uma prova de trabalho de Nível I para

exemplares vindos do estrangeiro, onde se registaram 13
ins crições de cães oriundos da Noruega, Suécia, Itália, Ho -
landa e EUA, onde alguns exemplares demonstraram uma
excelente qualidade. O vencedor desta prova, com 60 pon-
tos, foi “Aplicado Frans do Amor” de Therese Nystrom, ori-
undo da Suécia.
Agradecemos o apoio de todas as Câmaras Municipais e
entidades particulares que nos apoiaram e que divulgar-
am estas 9 Provas de Trabalho, sendo 6 no Algarve, 2 na
zona da Grande Lisboa e 1 no Norte do País, em Vila Nova
de Gaia. 
Foram homologados dois títulos de Campeão Nacional de
Trabalho: “Petra” pertencente a João R. Pinto e “Crude da
Ria Formosa” de Ângelo Correia.
O grande vencedor do Troféu António Constant foi “Ch. PT
Chily da Casa da Buba” com 40 pontos, pertencente a
Michael Schrade. ‹‹
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CINOTECNIA,
A ÁREA FUNDAMENTAL

›› A NOSSA Comissão Técnica durante o ano teve muita actividade do qual destaca mos:
A realização em simultâneo com as Exposições Ca ni nas Internacionais de Lisboa da quinta sessão de des pis -

te de doenças oculares congénitas ou hereditárias nas vá rias raças. Nessa iniciativa, que foi bem sucedida, par ti -
ci pa ram diversos expositores com os seus cães a quem foi en tregue o certificado ECVO, reconhecido em todos os paí -

ses europeus e nos EUA.
Acompanhou durante o ano o estudo dos efectivos do Cão do Barrocal Algarvio e a sua efectivação como raça autócto ne
reconhecida.
Prestou análise técnica sobre estalões e emitiu pareceres jurídicos a pedido da Direcção.
Colaborou em cursos de formação para canicultores e em Fóruns.
Deu apoio técnico à Comissão de Exames de Juízes de Mor fo logia Canina.
Manteve o diálogo com a AMPVEAC sobre a possibilidade de extensão da leitura da displasia a outras entidades, bem co mo
sobre o alargamento do protoloco ao rastreio da displasia do cotovelo.
Prestou colaboração jurídica para a apreciação de pedidos de filiação e de desfiliação de entidades.
Emitiu pareceres, sob solicitação da Direcção, sobre a apli ca ção e interpretação de Regulamentos e sobre diversas matérias
de natureza jurídica. ‹‹
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É COM SATISFAÇÃO QUE CONSTATAMOS QUE MAIS UMA VEZ, 

E NA SUA GLOBALIDADE, ESTE FOI UM ANO EXCELENTE PARA 

O NOSSO CLUBE, CHEIO DE ACONTECIMENTOS E DE EVENTOS, 

E QUE, NÃO OBSTANTE A CONTINUADA CRISE ECONÓMICA QUE EXISTE

NO NOSSO PAÍS, FOI UM ANO QUE PROPORCIONOU NA NOSSA ÁREA

RESULTADOS DE GRANDE RELEVO.

2013,
UM ANO EM CHEIO
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›› ESTE RELATÓRIO de actividades é refe -

rente ao segundo ano de mandato da Direção
do Clube Português de Canicultura. Foi um ano

du rante o qual realizámos grandes projectos e no qual
se mantiveram, sem alterar a sua qualidade, os nos sos

grandes eventos e todos os nossos serviços.
Do relato do trabalho que apresentámos é evidente o muito
que se fez para que toda a actividade ligada à canicultura
em Portugal se mantivesse estável e evoluísse na normali-
dade e em alguns casos até de forma excepcional 
A análise dos resultados financeiros que apresentamos de -
monstra que a nossa gestão foi mais uma vez prudente mas
que os resultados obtidos foram altamente satisfatórios.
Como entidade técnica a nível nacional, tivemos durante o
ano uma actuação dinâmica, incisiva e inovadora visando a
formação dos canicultores, juízes e demais intervenientes,
contribuindo dessa forma para um maior desenvolvimento
da nossa actividade em todas as suas vertentes.
Toda a actividade desenvolvida no âmbito do nosso CPC Jo -
vem produziu uma polarização de interesse das  gerações
mais novas para as nossas actividades, garantindo assim a
continuidade e o nosso futuro.
Em termos institucionais o diálogo com o órgão de tutela
manteve-se cada vez mais aberto e cordial, resultando nu -
ma efectiva cooperação mútua.
É com satisfação que constatamos que mais uma vez, e na
sua globalidade, este foi um ano excelente para o nosso
Clu be, cheio de acontecimentos e de eventos, e que, não
obstante a continuada crise económica que existe no nosso
país, foi um ano que proporcionou na nossa área resultados
de grande relevo.
Como sempre estamos conscientes que devemos esse su -
cesso ao empenho de todos os nossos canicultores, que
con tinuaram a participar nos nossos eventos nas diferentes
áreas, que frequentaram o nosso clube, que colaboraram
connosco, empenhando-se em manter viva a paixão pela
canicultura. Mais uma vez verificamos com alegria que os
resultados práticos na área de sucessos individuais ao
longo do ano foram excepcionais!
Encerramos este relatório da nossa actividade com um
agradecimento a todos os sócios, colaboradores e funcio -
ná rios pela confiança e colaboração e evidenciamos o tra -
ba lho produzido por todos os membros das comissões e
subcomissões, que ao longo deste ano colaboraram con -
nos co ajudando-nos a cumprir todos nossos objectivos so -
ciais e lúdicos.
Agradecemos também toda a divulgação que tem sido feita

à nossa actividade pelos diversos órgãos de informação
nacionais e estrangeiros, com especial relevo para as revis-
tas da especialidade sempre presentes e colaborantes nos
nossos eventos. 
Uma vez mais a Câmara Municipal de Lisboa, deu o seu im -
prescindível apoio à realização das nossas Exposições de
Lis boa pelo qual estamos bastante agradecidos e como
sempre neste evento queremos expressar a nossa gratidão
à Sociedade Hípica Portuguesa.
Os nossos agradecimentos são dirigidos também a todas as
outras entidades que nos apoiaram nas nossas iniciativas ao
longo do ano, nomeadamente as diversas Câmaras Mu ni  ci -
pais do país que as realizaram, assim como à empresa Cas -
cais Dinâmica da Câmara Municipal de Cascais, à Ex poeste
e ao CNEMA com as quais colaboramos directamente.
Uma referência muito especial deve ser feita a todos os nos -
sos patrocinadores, com evidente destaque para a Procter
& Gamble – EUKANUBA, nosso Patrocinador Prin ci pal, pela
contínua confiança que deposita no nosso trabalho. 
O ano de 2013 foi um ano em cheio! Fóruns, Seminários
Congressos, Exposições, Projectos para os Jovens, vitórias
extraordinárias dos nossos canicultores, reconhecimentos
mundiais dos nossos Dirigentes e muito mais, fizeram par -
te da nossa história deste ano excepcional!
Gostaríamos de concluir o nosso relatório com uma nota
positiva de incentivo para todos os canicultores Portu gue -
ses, para que continuem a investir nesta paixão pelo cão e
na sua criação seletiva no nosso país: tudo faremos para
que a nossa actividade se mantenha viva e produtiva, assim
como o fizémos ao longo de mais outro ano negro para
Portugal durante o qual não só sobrevivemos ao impensá -
vel mas evoluímos e avançámos de forma serena e eficaz. 
A essa paixão pelo cão devemos este sucesso, ela guia-nos,
como guia todos os nossos canicultores, com uma chama
viva que nos ajudará a sobreviver não obstante a presente
adversidade.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2013

A Direcção do Clube Português de Canicultura

Carla Molinari
Luis Catalan

Luis Gorjão Henriques
Manuel Loureiro Borges

Pedro Soares de Albergaria e Sousa
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A NÍVEL INTERNACIONAL E EUROPEU
›› DESDE 2007 que o plano Internacional e Europeu é mar -
ca do pela crise financeira, tendo como consequência uma
crise mundial de crescimento económico e aumento de de -
semprego, no entanto relativamente à zona EURO, há indi-
cadores que confirmam um ligeiro crescimento no segundo
trimestre de 2013, que pôs fim a seis trimestres de recessão
técnica. De acordo com os dados da EUROSTAT a taxa de
desemprego na zona EURO manteve-se estável situando-se
em 12,1% tal como na união europeia que voltou a registar
10,9%, sendo que nos EUA  este valor caiu para 7% sendo o
menor registo desde Novembro de 2008.
A nível internacional o ritmo de expansão da economia mun -
dial no seu conjunto não deverá registar alterações signifi -
ca tivas em 2014.

A NÍVEL NACIONAL
Do ponto de vista económico e social, Portugal continua a
re velar um comportamento preocupante, a taxa de desem-
prego continua a ser a quinta taxa mais elevada da União

Europeia, apesar de ter ocorrido uma das maiores reduções
homólogas de 17% para 15,4%, a queda nos gastos dos con-
sumidores reduz as receitas fiscais do governo, ou seja a
redução do consumo privado e do Investimento Público con-
duz a um agravamento da situação económica e financeira.
Em 2014 irá ocorrer o ajustamento pós programa de ajuda
externa que será assinalado por um elevado grau de in cer -
te za, a sua recuperação dependerá do esforço e persistên-
cia de consolidação orçamental.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA
O exercício de 2013, revela uma boa atividade desenvolvida
pelo Clube. Apresentou um volume de negócios de
817.767,05 € representado uma variação relativamente ao
período homólogo de 11% apresentado um resultado posi-
tivo de 17 664,54 €, mantendo a tendência dos períodos an -
teriores.
A situação financeira do Clube continua a apresentar-se fa -
vo rável apresentando indicadores económico-financeiros ex -
 tremamente positivos. ‹‹

CONTAS
DO EXERCÍCIO 2013

TESOURARIA
ENQUADRAMENTO ECONÓMICO
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ACTIVO 2013 2012
Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 593,247.96 617,948.72
593,247.96 617,948.72

Activo corrente
Clientes 23,402.10 21,000.00 
Estado e outros entes públicos 12,196.03 7,303.36
Outras contas a receber 6,126.84
Diferimentos 1,914.02
Activos financeiros detidos para negociação 129,730.50 205,000.00
Caixa e depósitos bancários   777,654.84 644,938.76

951,024.33 878,242.12
Total do activo 1,544,272.29 1,496,190.84

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio

Capital realizado 1,380,787.93 1,364,093.08

Resultado líquido do período 17,664.54 16,694.85
Total do capital próprio 1,398,452.47 1,380,787.93

PASSIVO
Passivo não corrente

Provisões 10,512.74 10,512.74
10.512,74 10,512.74

Passivo corrente
Fornecedores  4,404.42
Estado e outros entes públicos 25,629.49 19,231.43 
Outras contas a pagar 74,228.21 71,658.74
Diferimentos 31,044.96 14,000.00

135,307.08 104,890.17
Total do passivo 145,819.82 115,402.91
Total do capital próprio e do passivo 1,544,272.29 1,496,190.84

BALANÇO

CUSTOS E PERDAS 2013 2012

Vendas e serviços prestados 817,767.05 726,732.31
Fornecimentos e serviços externos -604,049.62 -553,755.87
Gastos com o pessoal -199,157.58 -175,874.22
Outros rendimentos e ganhos 45,122.55 47,557.18
Outros gastos e perdas -9,994.10 -11,807.29

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTOS E IMPOSTOS 49,688.30 32,852.11

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -32,023.76 -16,157.26

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS) 17,664.54 16,694.85

Juros e gastos similares suportados

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 17,664.54 16,694.85

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 17,664.54 16,694.85

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
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RESULTADOS POR CENTRO DE ACTIVIDADE

DIRECÇÃO 23,436.82

DELEGADOS 7,393.16

REUNIÕES FCI 14,169.55

GABINETE DE IMAGEM 5,357.12

OFERTAS/REPRESENTAÇÃO 10,138.15

PROJECTOS RAÇAS PORTUGUESAS 5,408.99

SUBSIDIOS CLUBES DE RAÇA 4,000.00

EDIÇÕES/PUBLICAÇÕES 17,309.75

SÓCIOS -14,752.54

FÓRUNS/CONGRESSOS 15,916.78

SELEÇÕES 8,738.33

1ª COMISSÃO – L.O. -388,216.31

2ª COMISSÃO – EXPOSIÇÕES -87,316.69

3ª COMISSÃO – CAÇA 5,759.53

4ª COMISSÃO – TRABALHO 3,284.81

5ª COMISSÃO – JUÍZES 5,776.11

6ª COMISSÃO – RAÇAS PORTUGUESAS 1,027.04

7ª COMISSÃO – TÉCNICA 6,002.56

CPC JOVEM 1,722.89

ASSEMBLEIA GERAL 81.95

CONSELHO FISCAL 1,536.15

CONSELHO DISCIPLINAR 331.70

CUSTOS GERAIS 335,229.61

RESULTADO GLOBAL POSITIVO -17,664.54

CUSTOS E PERDAS 2013 2012

Fornecimento e serviços externos

Electricidade, água e comunicação 63,203.91 48,439.51 

Material de escritório 11,223.93 10,254.25 

Rendas alugueres, conservação e reparação 56,345.37 43,339.29  

Seguros 11,150.27 10,276.67 

Transportes, deslocações e estadas 252,226.41 221,415.50 

Limpeza, higiene e conforto 9,629.97 6,868.61   

Artigos para oferta 17,994.02 21,693.31  

Vigilância e segurança 1,962.26 1,724.93 

Trabalhos especializados 123,269.99 154,006.53 

Material de divulgação 8,030.29 13,933.42  

Livros e documentação técnica 10,250.00 370.27 

Serviços Bancários 2,010.96 3,531.25  

Diversos – FCI 10,808.78 17,902.33

Materiais 22,507.33 –

Combustíveis 3,436.13 –

604,049.62 553.755,87  

PROVEITOS E GANHOS

Jóias e quotas emitidas 17,630.00 21,370.76 

Registos 430,991.30 453,985.87 

Exposições 293,903.87 251,375.68 

Outros Rendimentos 17,382.50 –

Subsídios e patrocínios obtidos 51,699.22 18,193.36  

Edições 6,160.16 150.41 

817,767.05 767.301,08

EXPLICAÇÃO DE ALGUMAS RUBRICAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
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RELATÓRIO E PARECER
DO CONSELHO FISCAL 
DO CPC

›› NOS TERMOS LEGAIS e estatutários, vi -
mos apresentar o Relatório e Parecer do Con -

se lho Fiscal, sobre os documentos referentes ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, emitidos

sob a responsabilidade da Direcção do Clube Português
da Canicultura.
O Conselho Fiscal desempenhou com a regularidade possí -
vel as funções que lhe foram confiadas, tendo efectuado reu -
niões trimestrais com representantes da parte administrati-
va, nomeadamente o Técnico Oficial de Contas, e alguns ele-
mentos da Direcção do CPC, na procura da melhoria contí -
nua dos procedimentos organizacionais internos.
Gostávamos de referir aqui que com a alteração da empre-
sa que trata da contabilidade do CPC foi-nos possível obter
dados mais rapidamente e com uma apresentação mais
trans parente e perceptível.
Na última reunião efectuada foi-nos apresentado o Balan ce -
te Razão referente a 2013, bem como o Relatório de Gestão,
e ainda o Balanço e Demonstração dos resultados, os quais
não nos merecem qualquer reparo, e face ao que antecede,

somos de parecer favorável à aprovação dos mesmos, por -
quanto satisfazem os Requisitos Legais e Estatutários apli -
cáveis.

Assim, propomos:
• Que sejam aprovados os documentos relativos à prestação
de contas apresentados pela Direcção, relativos ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 2013.
• Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção, que con-
trariamente à conjuntura nacional, conseguiu de maneira
exemplar, continuar a controlar as despesas, proporcionan-
do assim excelentes resultados ao CPC em 2013.
Expressamos à Direcção e aos Serviços o nosso apreço pela
colaboração recebida no Exercício das nossas funções. ‹‹

Lisboa, 4 de Março de 2014
O Conselho Fiscal,

Sílvio Rafael
Luís Peixoto
Pedro Café

EXERCÍCIO DE 2013



CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

1ª Comissão (Livro de Origens)
› Carla Molinari
› Luís Gorjão-Henriques
› Hugo Pinto
› João Vasco Poças

2ª Comissão (Exposições)
› Luís Catalan 
› Rui Martins 
› Ana Rufino 
› Guida Rodrigues 
› Maria Gabriela Rafael 
› Rute Soares 

3ª Comissão (Provas de Caça)
› José Marques Pereira 
› Henrique Tavares Passadinhas 
› Jorge Cid 
Sub-Comissão de Continentais

› João Aguilar Ramos 
Sub-Comissão de Britânicos

› Pedro Alexandre Brás Marques 
Sub-Comissão de Podengos

› Vasco Matias 
Sub-Comissão de Cães de Rasto de Sangue

› Luís Barata 
Sub-Comissão de Retrievers

› Cátia Lopes 
› Isabel Reis 
› Luís Peixoto 

4ª Comissão (Provas de Trabalho)
Sub-Comissão de Agility

› Pedro Albergaria
Sob Gestão da Direcção 

Sub-Comissão Busca e Salvamento
› Luís Catalan
› Federico António
› Nuno Paixão
› Júlio Silva

Sub-Comissão de Obediência
› Luís Gorjão-Henriques 
› Pedro Araújo 
› Filipe Ferreira 

Sub-Comissão de Mondioring
› Luís Gorjão-Henriques 
› Cláudia Miranda  

Sub-Comissão de Pastoreio
› Manuel Loureiro Borges 
› Rui Branco 
› Rui Monteiro 

Sub-Comissão de Provas Práticas para Cães de Água
› Luís Gorjão-Henriques
› Silvino Macau 
› Maria Filomena Braamcamp

Sub-Comissão de RCI
› Luís Gorjão-Henriques 
› António Tomás
› Hélder Amaro
› Júlio Silva
› Serafim Sousa

5ª Comissão (Juízes)
› Carla Molinari 
› Luís Pinto Teixeira 
› Pedro Albergaria 

6ª Comissão (Raças Portuguesas)
Sob Gestão da Direcção

7ª Comissão (Técnica)
› Rui Oliveira 
› Maria Amélia Taborda 
› Rui Gonçalves 
› Vítor Veiga 

Comissão Norte
› David Ribeiro 
› Aida Rosas 
› Domingos Carneiro 
› Maria Gabriela Rafael 
› Ricardo Silva
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